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Pacholinha e Toc Toc 

 

 Toc Toc, o pequeno pica-pau azul, aterrou no tronco da árvore, 

mesmo junto da casa do seu amigo ursinho Pacholinha. Era uma gruta 

bem cuidada, mesmo no meio da floresta, com um tapete de erva 

verdinha à entrada. 

 Não ouvindo qualquer barulho, Toc Toc desatou a picar na árvore, 

fazendo aquele som característico dos pica-paus. Digamos que era a forma 

de ele bater à porta. Parou, e nada. Recomeçou a fazer barulho esperando 

que o seu amigo ouvisse. 

 Tanto insistiu que daí a pouco Pacholinha apareceu à entrada da 

toca, piscando os olhos, aflito com a luz do dia. 

 “Ei, Pacholinha, finalmente meu amigo!” pulou de contente o pica-

pau. 

 “Toc Toc? És tu?” respondeu Pacholinha um pouco atordoado. 

 “Claro, quem havia de ser? Faz dias que estou à tua espera para 

brincar! Que aconteceu?” 

 O ursinho avançou meio ensonado até junto do seu amigo de 

brincadeira. “Então tu não sabes? Eu tenho que dormir...” 

 “Dormir? Ah, ah!” riu-se Toc Toc, “O teu relógio não despertou? Tu 

estás a dormir há dias!” 

 Desta vez foi Pacholinha que deu uma gargalhada. “Bom Toc Toc, tu 

não entendes mesmo nada da vida de urso... Está chegando o frio, meu 

amigo, e nós, os ursos, temos que dormir durante toooooodo o inverno!” 

 “Estás a falar a sério Pacholinha?” perguntou o pequeno pica-pau 

muito admirado. 
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 “Claro que sim, Toc! Chama-se hibernar. Durante este tempo em 

que quase não há que comer, poupamos as nossas energias enquanto 

dormimos. Assim, podemos voltar a correr e a brincar na primavera, 

quando acordamos novamente”, explicou Pacholinha. 

 “Pois essa eu não sabia...” disse resignado Toc Toc. 

 “Bem, tenho que ir antes que a mamã acorde, senão vai dar-me um 

ralhete daqueles!” disse o ursinho. 

 “Vai, vai lá que eu prometo não picar as árvores aqui nas 

redondezas! Eu volto então na primavera para brincar contigo. Bons 

sonhos, amigão!” 

 E Toc Toc voou para longe na floresta na esperança de encontrar 

outro dos seus amigos que pudesse brincar com ele durante o inverno. 

 Hibernar..., pensou para si. Essa é mesmo boa! Mas para mim não 

dava. Que eu gosto de me deitar bem tarde todos os dias! 

 


